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RESUMO : Foi estudada a similaridade entre as espécies da regeneração natural e do estrato arbóreo
de uma vegetação secundária localizada no município de Bragança, nordeste do Pará, a fim de subsidiar
ações de manejo deste tipo de vegetação. A comparação entre a regeneração natural e o estrato arbóreo
foi realizada através do Índice de Similaridade de Sorensen. Na regeneração natural foram amostrados
1721 indivíduos, pertencentes a 69 espécies e 34 famílias, e na vegetação adulta foram registradas 1308
árvores, distribuídas em 35 famílias, 74 gêneros e 103 espécies. Ocorreu uma baixa similaridade (33,1%)
entre as espécies contidas no estrato arbóreo e a regeneração natural. Foram encontradas 66 espécies
exclusivas do estrato arbóreo dais quais se destacam: Annona paludosa, Byrsonima chrysophylla e
Myrciaria sp. Por outro lado, espécies como Myrciaria tenella e Myrcia bracteata apresentaram altos
valores de densidade tanto no estrato arbóreo quanto na regeneração natural, o que as tornam muito
importantes no ambiente estudado.

PALAVRAS-CHAVE: Similaridade florística, vegetação secundária, sucessão secundária.

ABSTRACT: The aim of this work was to study the similarity between the species of natural regeneration
and the tree layer of located secondary vegetation in the municipality of Bragança, northeast of Pará. The
comparison between natural regeneration and the tree layer was carried through the Index of Similarity of
Sorensen. In natural regeneration the 69 species and 34 families had been showed to 1721 individuals,
pertaining, and in the adult vegetation they had been registered 1308 trees, distributed in 35 families, 74
sorts and 103 species. A similarity occurred low (33.1%) enters the contained species in the tree layer
and natural regeneration. 66 species exclusive of the layer tree had been found give which are
distinguished: Annona Paludosa, Byrsonima chrysophylla and Myrciaria sp. On the other hand, species as
Myrciaria tenella and Myrcia bracteata had in such a way presented high values of density in the tree layer
how much in natural regeneration, what they very become them important in the studied environment.
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Introdução

Na Amazônia brasileira, estima-se que 30% das
áreas de florestas nativas removidas estejam
atualmente recobertas por vegetação secundária,
regionalmente conhecida como capoeira. A
substituição da floresta primária pelas capoeiras é
um problema antigo que só há pouco tempo está
recebendo atenção, devido principalmente estar
ocupando extensas áreas e pelo seu potencial de
gerar benefícios socioeconômicos para as
comunidades rurais e a sociedade como um todo
(FERREIRA et al., 2000; SMITH et al., 1997).

O curto período de pousio em áreas de
agricultura familiar especialmente no nordeste
paraense faz com que florestas secundárias de
estágio sucessional mais avançads sejam cada
vez mais escassas, dificultando o aprofundamento
de estudos ecológicos de suas espécies. Desta
forma, torna-se cada vez mais necessário a
formulação de estratégias que consigam reverter o
processo de devastação das florestas tropicais
nativas, causado principalmente pela expansão da
fronteira agropecuária.

O estudo da regeneração é importante para
entender como as espécies interagem com o meio
em que vivem e como as ações antrópicas
interferem nessas interações (RABELO et al.,
2000).

Segundo Barreira et al. (2002), estes estudos,
freqüentemente subestimados, possuem grande
importância, já que permitem conhecer o
desenvolvimento das várias espécies e como estas
podem ocupar o estrato arbóreo.

Este trabalho teve como objetivo estudar a
similaridade de espécies da regeneração natural e
do estrato arbóreo de uma vegetação secundária,
assim como a diversidade das espécies
encontradas nesses estratos, para subsidiar ações
de manejo desse tipo de vegetação.

Materiais e métodos

A área de estudo localiza-se no município de
Bragança, Estado do Pará, nas coordenadas de
01º 03’ de latitude sul e 46º 45’ de longitude oeste.
O clima da região é do tipo equatorial superúmido
apresentando temperatura média anual de 25,5ºC.
A precipitação média anual varia de 2.200 a 3.000
mm por ano, com umidade relativa média do ar de
80% (IBGE, 1983).

A floresta secundária estudada possui
aproximadamente 30 anos e provêm de área
abandonada após sucessivos cultivos anuais de
milho, mandioca e arroz, situando-se na
comunidade de Benjamin Constant em Bragança-
PA.

Foram delimitadas sistematicamente seis
parcelas de 50 x 50m (2500 m2), divididas em 25
sub-parcelas de 10 x 10m (100 m2) cada, com
área total amostral de 1,5 ha, onde foram incluídos
na amostragem todos os indivíduos arbóreos
vivos, com diâmetro a 1,30 m acima do solo (DAP)
igual ou superior a cinco cm. A altura total foi
estimada visualmente. Os dados de DAP e altura
foram anotados em fichas de campo.

Para o estudo da regeneração natural da
capoeira foram instaladas, de forma aleatória,
dentro de cada parcela do inventário do estrato
arbóreo (2500m2), 5 sub-amostras de 5m x 5m
para a medição de varas e varetas, e dentro desta
foi sorteada uma faixa de 1m x 5m para a medição
de mudas, perfazendo um total de 30 sub-
amostras para a avaliação de varas e varetas e 30
sub-amostras para a avaliação de mudas.

As classes de tamanho utilizadas na
regeneração natural foram:

- Varas: indivíduos com DAP maior que 2,5 cm
e menor que 5 cm;

- Varinhas: indivíduos com DAP menor que
2,5cm e altura maior que 1,5;

- Mudas: indivíduos com altura maior que 0,30
m e menor que 1,5m;

Para os indivíduos amostrados, tanto nas
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parcelas de regeneração natural como nas do
estrato arbóreo, foi coletado o material botânico
para identificação taxonômica, através de
comparações com exsicatas depositadas nos
Herbários do Museu Paraense Emílio Goeldi -
MPEG e Embrapa Amazônia Oriental, ambos
localizados em Belém-PA.

Para análise dos dados foram feitas análises
florísticas da regeneração natural e da vegetação
arbórea na área de estudo, e uma comparativa
entre a regeneração natural e a florística da
vegetação arbórea.

A diversidade das espécies foi estimada por
meio do índice de Shannon-Weaver (H’), calculado
segundo Ludwig e Reynolds (1988), como segue:

H’ = - pi ln pi;
pi = ni/N
onde,
ni = número de indivíduos da espécie i
N = Número total de indivíduos amostrados

A comparação entre a regeneração natural e o
estrato arbóreo, foi realizada através do Índice de
Similaridade de Sorensen, que segundo Brower e
Zar (1984) representa as espécies comuns entre
duas comunidades, permitindo a avaliação da
similaridade florística entre áreas amostradas, cuja
fórmula é a seguinte:

ISS = (2.c)/ (S1 + S2)

onde,
ISS: Índice de Similaridade de Sorensen.
c: número de espécies comuns nas duas

comunidades.
S1: número de espécies da comunidade A.
S2: número de espécies da comunidade B.

Resultados e discussão
Na regeneração natural da área de estudo

foram identificados 1721 indivíduos, pertencentes
a 69 espécies e 34 famílias botânicas (Tabela 1).

As famílias que apresentaram maior número de
espécies na regeneração foram a Fabaceae com
11 espécies, Myrtaceae com seis, Arecaceae e
Lecythidaceae com cinco cada, e Euphorbiaceae e
Sapindaceae com quatro cada.

A densidade de indivíduos em regeneração foi
estimada em 73.933 ind./ha. Dentre as 69
espécies encontradas, as que mais se destacaram
foram Davilla aspera (10613/ha), Myrciaria tenella
(10253/ha), Myrcia paivae (8280/ha), Arabidaea
guariensis (7280/ha) e Pilocarpus sp. (5733/ha),
que juntas correspondem a 57 % da densidade
total da área (Tabela 1).

O índice de diversidade de Shannon-Weaver
calculado para a regeneração natural foi de 3,09,
bem próximo do encontrado por Gama et al.
(2002) (3,05) ao estudarem a regeneração natural
de uma floresta secundária de várzea baixa no
estuário amazônico.

No estrato arbóreo foram registrados 1308
indivíduos, distribuídas em 35 famílias, 74 gêneros
e 103 espécies botânicas. A densidade total do
estrato arbóreo foi de 1961 ind./ha. A Tabela 2
apresenta a relação das espécies, com suas
famílias.

A família com maior número de espécies foi a
Fabaceae, com 25 espécies, seguida por
Myrtaceae com nove espécies, Euphorbiaceae
com sete espécies, e Flacourtiaceae e
Lecythidaceae com seis espécies cada.

Nos estudos realizados por Lisboa (1989) em
meio hectare de floresta secundária, no estado de
Rondônia, Leguminosae, atual Fabaceae, também
se destacou sendo a família com maior número de
espécies.

As espécies do estrato arbóreo que mais se
destacaram em termos de densidade foram Neea
sp. (160,67 ind./ha), seguida de Maprounea
guianensis (158,00 ind./ha), Sacoglotis amazonica
(129,33 ind./ha), Myrciaria tenella (126,67 ind./ha)
e Ormosia flava (118,67 ind./ha), Myrcia bracteata
(92,00 ind./ha), Casearia arborea (88,00 ind./ha) e
Phyllanthus nobilis (87,33 ind./ha) (Tabela 2).

Similaridade florística entre
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Tabela 1: Densidade (Ind./ha) das espécies ocorrentes na regeneração natural de uma floresta
secundária de 30 anos no município de Bragança, nordeste paraense.



Similaridade florística entre
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Tabela 2: Densidade (Ind./ha) e área basal (m2/ha) das espécies ocorrentes no estrato arbóreo de uma
floresta secundária de 30 anos no município de Bragança, nordeste paraense.



Essas espécies reunidas representam quase a
metade de toda a comunidade arbórea
inventariada.

O índice de diversidade de Shannon-Weaver
para o estrato arbóreo foi de 3,62, considerado alto
quando comparado com o encontrado por Pantoja

(1997), 2,91, para floresta secundária no município
de Benevides.

Valores compatíveis foram encontrados por
Carim (2004) em florestas secundárias de
diferentes idades no município de Bragança, 3,90
para a floresta de 25 anos e 3,07 para a de 15
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anos.
Entre os dois estratos estudados foram

encontradas 37 espécies comuns, do total de 136
espécies amostradas. O valor do índice de
similaridade de Sorensen entre a regeneração e o
estrato arbóreo da floresta estudada foi de 33,1%,
indicando que cerca de 70% das espécies
amostradas não são comuns aos dois estratos
estudados.

Esta baixa similaridade pode estar relacionada
com a amostragem, pois as parcelas da
regeneração natural podem não amostrado outras
espécies que têm um padrão essencialmente
agregado.

Além disso, segundo Barreira et al. (2002) a
baixa similaridade entre dois estratos pode ser
explicada pela própria composição de uma
vegetação nativa, onde, é inerente a alguns tipos
de vegetação espécies de pequeno porte que só
ocorrem no sub-bosque.

Algumas espécies merecem destaque dentro
do grupo das espécies comuns aos dois estratos,
por possuírem indivíduos distribuídos em todas as
classes da regeneração natural: Phyllanthus
nobilis, Casearia decandra, Lecythis pisonis, Inga
edulis, Ormosia flava, Swartizia arborescens,
Bellucia glossularioides, Myrcia bracteata,
Myrciaria tenella, Neea sp., Ouratea castaneifolia,
Pilocarpus sp., Talisia guianensis (Tabela 1).

No grupo das espécies comuns pode-se
observar ainda, que as espécies se comportam de
maneira diferente, em relação à densidade de
indivíduos nesses estratos. A Tabela 2 mostra os
valores de densidade das principais espécies
comuns citadas anteriormente.

Myrciaria tenella e Myrcia bracteata possuem
altos valores de densidade tanto na vegetação
arbórea (127,7 e 92,0 ind./ha) quanto na
regeneração natural (10253,3 e 6106,7 ind./ha), o
que as tornam muito importantes no ambiente
estudado. Devido essa facilidade no
estabelecimento na área, tais espécies podem até

ser consideradas como indicadoras de estágios de
sucessão intermediários, que é o caso da floresta
secundária estudada.

Na floresta estudada foram encontradas 66
espécies exclusivas do estrato arbóreo. Na qual,
as que mais se destacaram em termos de
densidade foram: Annona paludosa (71,33
ind./ha), Byrsonima chrysophylla (37.33 ind./ha) e
Myrciaria sp. (20.67 ind./ha).

Ainda neste grupo, é importante ressaltar, a
presença de espécies madeireiras de alto valor
comercial com baixa densidade, tais como:
Dipteryx odorata (8,67 ind./ha), Hymenaea
courbaril (2,67 ind./ha), Tabebuia serratifolia (2,00
ind./ha), Couratari guianensis (1,33 ind./ha) e
Bowdichia nitida (0,67 ind./ha).

Dentre as espécies exclusivas da regeneração
natural destacam-se: Myrcia paivae (209 ind./ha),
Davilla aspera (196 ind./ha), Arabidaea guariensis
(130 ind./ha) e Tabernaemantana angulata (106
ind./ha).

Segundo Lima Filho et al. (2002) as espécies
exclusivas do estrato inferior da floresta possuem
papel importante quanto a composição florística da
área, exercendo como uma das principais funções
a de cobertura do solo, evitando eventuais
impactos causados pelos agentes intempéricos,
além da contribuição ecológica nas mais variadas
interações biológicas com os as espécies
arbóreas.

Para Richards (1996), a presença ou ausência
de indivíduos nos diferentes estratos da floresta
depende do comportamento reprodutivo e da
exigência das espécies por fatores como radiação
solar, umidade e disponibilidade de nutrientes,
principalmente, nos estágios iniciais de sucessão.

Conclusão
Existiu uma baixa similaridade entre as

espécies contidas no estrato arbóreo e a
regeneração natural.

Em função do grande destaque tanto na
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regeneração natural quanto no estrato arbóreo as
espécies Myrciaria tenella e Myrcia bracteata
podem ser consideradas como indicadoras de
estágios intermediários de sucessão
intermediários.

A grande maioria das espécies com potencial
madeireiro foi encontrada somente no estrato
arbóreo e em baixas densidades, desta forma,
sugere-se que esses espécimes devem ser
poupados de futuras explorações e mantidos na
área para servirem de árvores matrizes.
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